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Leishmaniose canina: avaliação sorológica 
de 310 cães na região de Itaipu, Rio de Janeiro
Canine leishmaniasis: a serological survey 
of 310 dogs in Itaipu, Rio de Janeiro, Brazil
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A leishmaniose tegumentar americana no Municí-
pio do Rio de Janeiro apresenta um caráter de trans-
missão peridomiciliar, provocado, principalmente,
pela adaptação de algumas espécies do inseto vetor
aos ambientes naturais modificados, acarretando,
dessa forma, o envolvimento de animais domésti-
cos (Marzochi & Marzochi, 1994). A identificação
freqüente de cães domésticos com altas taxas de in-
fecção associados à doença humana, aliada à evi-
dência de mesmos padrões genotípicos do parasita
circulando nas populações humana e canina, sina-
liza e reforça o envolvimento deste animal no ciclo
de transmissão (Lopes et al., 1984; Pacheco et al.,
1986).

A reação de imunofluorescência indireta (RIFI),
amplamente adotada em levantamentos epidemioló-
gicos para leishmaniose em cães, visa identificar pos-
síveis focos da doença (Coutinho et al., 1985), pois o
cão é incriminado como elo essencial para dissemi-
nação e amplificação do foco endêmico, anteceden-
do, na maioria das vezes, o aparecimento de casos em
seres humanos (Falqueto et al., 1986).

Segundo o Centro de Controle de Zoonoses de
Niterói, foi observada presença de cães sorologica-
mente positivos para leishmaniose na região de Itai-
pu, Estado do Rio de Janeiro (comunicação pessoal).
Objetivando investigar a presença da infecção canina
nessa região, avaliou-se a resposta imuno-humoral
de 310 cães, que tiveram amostras de sangue colhi-
das durante a campanha de vacinação anti-rábica,
através da técnica de RIFI, para pesquisa de anticor-

pos da classe IgG. O teste foi considerado positivo
quando apresentava titulação superior ou igual a 1:40
(Silveira et al., 1996).

Os resultados mostraram que 11,94% (37/310)
das amostras de soro testadas foram reagentes para
leishmaniose, apesar de não terem sido detectados
sinais da doença em quaisquer dos animais examina-
dos, incluindo aqueles com títulos de 1:160 (0,92%).

Embora os resultados do presente estudo apon-
tem para a inexistência da doença ativa entre os 310
animais examinados, o achado de 37 animais soror-
reagentes indica um provável contato com o parasita.
Tal fato deve ser considerado em futuros inquéritos
na região e em suas adjacências, no sentido de se
confirmar ou não a circulação do agente na área.
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